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  CHAMADA DA EDIÇÃO


  


  


  Caros leitores do Boletim Dor on-line, nesta edição trazemos um importante editorial tratando do impacto psicológico do bullying em crianças e adolescentes e o impacto dele no desenvolvimento da dor. Além disso, trazemos em nossos alertas de Divulgação Científica a estimulação cerebral na redução da dor em mulheres com fibromialgia, a dor cervical crônica que intensifica sintomas depressivos, a dor pélvica crônica e o envelhecimento do cérebro, a baixa representatividade e a validação de pesquisas sobre dor crônica infantil e a raiva e a tendência a sentir raiva e o desenvolvimento da dor crônica. Nossos alertas de Ciência e Tecnologia trazem os neurônios espinais que expressam Urocortina 3 e o prurido, a competição entre regiões do Sistema Nervoso Central no controle da dor por estímulos frios, malha ao redor dos neurônios pode estar por trás da dor crônica, a manipulação experimental induz hipoalgesia placebo e hiperalgesia nocebo e o cérebro com sinais de dor crônica em pacientes com esclerose múltipla. Boa Leitura!


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  EDITORIAL


  


  O IMPACTO PSICOLÓGICO DO BULLYING EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES E SEU PAPEL NO DESENVOLVIMENTO DA DOR


  


  Felipe Sousa Siqueira


  Ana Clara Gonçalves da Costa


  Samuel Barbosa Mezavila Abdelmur


  


  Caracterizada como uma conduta de violência agressiva e intencional em que um indivíduo é submetido a um relacionamento de desigualdade de poder, o bullying pode ser manifestado de diversas formas, sendo elas agressão física, verbal ou indireta e manipulação de dinâmicas sociais associados a abuso verbal e apelidos pejorativos, cometidos por uma ou mais pessoas[1,2].


  Afetando de forma significativa diferentes populações, determinados grupos como negros, a população lgbtqiap+ e neurodivergentes estão mais expostos ao bullying. Dentro dessas populações, crianças e adolescentes são as que apresentam a maior exposição ao bullying, causado principalmente por diferenças na aparência do corpo, aparência do rosto e cor ou raça[3]. Para que os alunos sejam considerados vítimas, o bullying deve ocorrer de uma a duas vezes por mês[4]. Em uma pesquisa global focada nesta população e publicada pelas organizações das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), foi identificado os seguintes índices de prevalência de bullying escolar nas regiões: Caribe (25%); América do Norte (31,7%); Europa (25%); Oriente Médio (41,1%); América Central (22,8%); América do Sul (30,2%); África do Norte (42,7%) e África Subsaariana (48,2%). 


  Ainda que essa estatística demonstre a gravidade do bullying entre grupos específicos, é imprescindível reconhecer que o bullying pode afetar qualquer criança e adolescente, independentemente de sua origem ou condição, levando a sérias consequências psicológicas e físicas a longo prazo[5]. Desta forma, reconhecido como um fator de progressão para dor em indivíduos, o bullying, como condição de estresse psicossocial, pode desencadear alterações na percepção e sensibilidade à dor, podendo ocasionar a longo prazo o desenvolvimento de dor crônica. Esse estresse crônico ocasiona um processo biológico denominada carga alostática, no qual sistemas como o cardiovascular, neuroendócrino, imunológico e metabólico, que são mais propensos a responderem a esse tipo de estímulo, são ativados de forma frequente sem tempo para recuperação, ocorrendo uma sobrecarga fisiológica e o risco no desenvolvimento de dor e de diversas patologias[6,7].


  Além disso, mudanças epigenéticas influenciadas em determinado momento da vida por fatores externos como o bullying, podem desencadear também, a ativação de determinados genes, em específico, polimorfismos de micro-RNA, que podem maximizar a resposta à dor em indivíduos expostos ao bullying, alterando a forma como o corpo responde ao estresse e no estímulo de forma indevida do sistema imunológico e dos processos metabólicos[7,8].


  Em um estudo transversal quantitativo realizado com 213 crianças em idade escolar realizado por Malhi e Bharti (2020) para investigar a associação entre sintomas físicos e bullying, constatou-se uma relação positiva para esta associação se comparados a estudantes que não estavam envolvidos. Os sintomas mais comuns relatados pelas vítimas foram dor nos braços e pernas (19,6%), fraqueza (30,4%), dor de estômago (33,9%), dor no peito (35,7%) e, com maior taxa, dor de cabeça (60,7%)[9]. Um estudo descritivo qualitativo com 42 crianças focado na avaliação da experiência da dor, também comprovou a manifestação de sintomas físicos caso as crianças fossem alvos de provocações ou falas desagradáveis sobre elas[10].


  Lucas, R. et al. (2023), por meio de um estudo longitudinal observacional com dados obtidos do estudo de coorte de nascimento "Geração XXI" em Portugal, com 4049 adolescentes na faixa entre 10 e 13 anos, avaliaram as associações longitudinais entre perfis de bullying e dor musculoesquelética. O estudo revelou que vítimas de bullying, aos 10 anos, apresentavam 28% a mais de risco de desenvolver dor musculoesquelética aos 13 anos. Para os que foram vítimas e agressores, o risco foi de 30% e, para somente agressores, não houve diferença significativa relacionada ao histórico de dor. Além disso, a investigação constatou que vítimas de bullying apresentaram limiares de dor mais baixos e maior intensidade de dor aos 13 anos, revelando-nos que estas crianças começaram a sentir dor mais facilmente, com o aumento de sua intensidade ao passar do tempo[11].


  Esses efeitos estão de acordo com a definição revisada de dor pela Sociedade Brasileira para Estudos da Dor (SBED), que considera a dor, como uma experiência sensitiva e emocional influenciada por fatores biológicos, psicológicos e sociais. Contudo, a dor pode ser classificada em nociceptiva, neuropática e mista, e, dependendo do seu mecanismo, pode apresentar desafios distintos para o tratamento[12]. Mesmo que existam avanços no tratamento da dor, como o uso de canabinoides[13] e outras terapias inovadoras, o tratamento em crianças e adolescentes é limitado. Isto ocorre devido à tenra idade e falta de ensaios clínicos nessa população além das diferenças de desenvolvimento fisiológico, necessidade de abordagens individualizadas e considerações médico-legais, o que ocasiona um desafio para garantir, de forma segura e eficaz, o tratamento da dor devido à sua complexidade e ao requerimento de manejo farmacológico e não farmacológico[14–16].


  Diante disso, estratégias aliadas à prevenção de experiências adversas, são essenciais para reduzir os impactos negativos do bullying e outras adversidades na infância. No Brasil por exemplo, a Lei Federal nº 13.185/2015 criou o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying), determinando que todas as instituições de ensino implementem ações voltadas para a conscientização, prevenção, identificação e enfrentamento da violência e da intimidação sistemática. Posteriormente, em 14 de maio de 2018, a Lei nº 13.663 foi sancionada pelo Governo Federal, promovendo uma alteração no artigo 12 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996). Essa modificação incluiu nas responsabilidades das escolas a adoção de iniciativas para conscientizar, prevenir e combater todas as formas de violência, além de fomentar a cultura de paz no ambiente escolar[17]. Desta forma, a incidência do bullying pode ser atenuada ocasionando a redução do desenvolvimento de dor em crianças e adolescentes relacionadas à violência escolar.
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  A estimulação cerebral reduz a dor em mulheres com fibromialgia


  


  Uma corrente de esperança para quem convive com a dor


  


  Pesquisadores brasileiros demonstraram que a estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC), aplicada em casa, reduz o impacto da dor em mulheres com fibromialgia. O estudo, realizado em 2025 na cidade de Porto Alegre, Brasil, utilizou uma técnica que aplica uma corrente elétrica de baixa intensidade no couro cabeludo, de forma controlada, combinando-a com exercícios físicos e educação em dor. A estimulação transcraniana atua diretamente nas áreas do cérebro envolvidas na sensação de dor, ajudando a regular sua atividade e a melhorar como o corpo percebe e reage à dor, o que se reflete em maior bem-estar e melhor funcionalidade das participantes.


  O estudo envolveu 112 participantes em um ensaio clínico randomizado e duplo-cego. Os efeitos da estimulação transcraniana foram avaliados por meio do índice de interferência da dor, de escalas de intensidade, qualidade de vida e autopercepção de melhora, durante quatro semanas de tratamento e três meses de acompanhamento. O grupo experimental recebeu sessões de 20 minutos de ETCC de 2 mA, cinco vezes por semana, ao longo de quatro semanas, enquanto o grupo de estimulação simulada recebeu apenas um breve estímulo inicial de trinta segundos, para simular o tratamento. Ambos os grupos realizaram exercícios leves e assistiram aos mesmos vídeos educativos sobre dor. Os resultados mostraram que no grupo ETCC houve redução de 39% do impacto da dor, enquanto no grupo de estimulação simulada a redução foi de 16% após quatro semanas de tratamento. Também foi observada melhora na qualidade de vida das participantes do grupo tratado, que relataram sentir menos dor ao realizar pequenos esforços do dia a dia.


  Portanto, a ETCC combinada com exercícios e educação em saúde diminui o impacto da dor em mulheres com fibromialgia. Esse achado aponta uma nova abordagem para tratar a dor crônica atuando em sua origem neural. Contudo, o estudo incluiu teve duração limitada, exigindo novas investigações.
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  Dor cervical crônica intensifica sintomas depressivos


  Quando a dor no pescoço não é apenas física


  


  Um estudo longitudinal revelou que a dor cervical crônica aumenta os sintomas depressivos em pessoas com depressão. Conduzida entre 2020 e 2021 na Coreia do Sul, a pesquisa utilizou dados do estudo nacional Circannual Change in Headache and Sleep, com 1551 participantes avaliados por meio de questionários online validados. A relação bidirecional entre a dor cervical crônica e depressão têm sido demonstradas. Esse estudo avaliou como a dor influencia a progressão dos sintomas depressivos ao longo do tempo, buscando fornecer evidências que orientem estratégias integradas de manejo da dor e saúde mental.


  Os participantes foram divididos em dois grupos - depressão leve e depressão moderada a grave - e foram acompanhados por um ano com avaliações online realizadas a cada três meses. Foram aplicados questionários validados para medir sintomas depressivos, ansiedade, insônia, qualidade do sono e dor generalizada. Os resultados mostraram que 19% dos pacientes com depressão leve e 36% dos com depressão moderada a grave relataram dor cervical crônica em todas as avaliações. Ao longo do acompanhamento, esses pacientes apresentaram maior insônia, pior qualidade do sono, dor mais intensa e níveis elevados de ansiedade, além de piora significativa nos sintomas depressivos em comparação aos que não tinham dor cervical.


  O estudo mostrou que a dor cervical crônica agrava os sintomas depressivos e dificulta a recuperação emocional. Esse achado reafirma o impacto da dor persistente na saúde mental e a importância de estratégias terapêuticas integradas que abordem simultaneamente dor e depressão.
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  Dor pélvica crônica pode acelerar o envelhecimento do cérebro?



  Estudo sugere associação entre dor crônica e marcadores inflamatórios


  


  Um estudo publicado em 2025 por cientistas dos Estados Unidos concluiu que a dor em pessoas com a síndrome da dor pélvica crônica urológica (SDUPC) pode estar associada a um envelhecimento cerebral acelerado, especialmente em mulheres. A pesquisa foi conduzida pela Rede MAPP (Abordagem Multidisciplinar para o Estudo da Dor Pélvica Crônica), que envolve diversos centros acadêmicos dos EUA. O objetivo foi entender como essa condição impacta o envelhecimento cerebral e quais variáveis contribuem para esse efeito.


  


  Os cientistas utilizaram exames de ressonância magnética estrutural e um programa computacional chamado “brainageR” para estimar a idade biológica do cérebro. A partir da análise das imagens, contando com 564 participantes, compararam 492 pessoas com dor pélvica crônica a 72 controles saudáveis. Diversos aspectos clínicos foram integrados à análise, incluindo tempo de duração da dor, indicadores inflamatórios, presença de dor em outras regiões do corpo e sintomas de ansiedade e depressão. Entre esses fatores, apenas os marcadores inflamatórios, especialmente TNF-α e MCP-1, apresentaram associação estatística com o envelhecimento cerebral, sugerindo o papel da inflamação nesse processo.


  


  O achado sugere que a dor crônica pode impactar a saúde do cérebro, influenciada por fatores como inflamação. Embora promissor, o achado precisa ser aprofundado por novos estudos que explorem melhor o papel da inflamação e a diferença entre os sexos no envelhecimento cerebral.
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  A baixa representatividade compromete a validação de pesquisas sobre dor crônica infantil


  Estudo destaca desigualdade em pesquisas de dor crônica pediátrica pós- cirúrgica 


  


  Pesquisas sobre dor crônica pós-cirúrgica pediátrica negligenciam determinantes sociais da saúde, comprometendo a representatividade das amostras. Os pesquisadores publicaram em junho de 2025 na revista Pain Journal, o resultado de uma revisão sistemática. Foram analisados 15 estudos prospectivos realizados nos últimos dez anos, com crianças de 6 a 18 anos submetidas a cirurgias de grande porte. Considerou-se variáveis na execução e análise, com base no referencial do Instituto Nacional sobre Saúde de Minorias e Disparidades em Saúde. Desta forma, o estudo buscou responder como os determinantes sociais da saúde têm sido abordados em pesquisas de dor crônica pós-cirúrgica pediátrica. 


  Para obter os resultados, os pesquisadores realizaram uma análise detalhada dos métodos dos estudos selecionados. Utilizaram a ferramenta do NIMHD, que identificou se os estudos incluíram variáveis sociais como raça, renda, escolaridade e idioma durante o planejamento, coleta e análise dos dados. Essa abordagem permitiu avaliar a presença ou ausência desses fatores em cada estudo e verificar a exclusão frequente de crianças em grupos vulneráveis, explicando as limitações encontradas.


  Dessa forma, a pesquisa aponta a negligência dos determinantes sociais em saúde, que compromete a representatividade das amostras em estudos sobre dor crônica pós-cirúrgica pediátrica. A insuficiente representação de grupos vulneráveis que restringe a generalização dos resultados e as limitações da revisão decorrem de sua dependência de estudos que, em sua maioria, não incorporaram variáveis sociais relevantes para a pesquisa.
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  A raiva e a tendência a sentir raiva aumentam o risco de desenvolver dor crônica


  Divertidamente da vida real


  Em 2025, um estudo longitudinal realizado por pesquisadores franceses identificou que a raiva sentida no momento da admissão em um pronto-socorro, somada à tendência do indivíduo a sentir raiva com frequência, aumenta em até quatro vezes o risco de desenvolver dor crônica. Este foi o primeiro estudo a avaliar o impacto das emoções no ambiente do pronto-socorro sobre o desenvolvimento de dor crônica. A identificação da influência das emoções negativas nos diferentes níveis de cuidado em saúde sobre o desenvolvimento da dor crônica, permite o planejamento de medidas que possam minimizar essas emoções. 


  Foram incluídos 914 pacientes que não tinham diagnóstico de dor crônica. Os pesquisadores analisaram a presença e a intensidade de oito emoções, classificadas como positivas (alívio, contentamento, alegria e interesse) ou negativas (raiva, medo, arrependimento e tristeza), além da intensidade da dor no momento da admissão. Ao identificar as emoções com maior intensidade, também investigaram a frequência com que cada emoção era sentida antes da emergência. Após quatro meses, os pacientes que relataram sentir dor persistente ou recorrente foram considerados com dor crônica. Foi avaliada a influência desses fatores individualmente e em conjunto sobre o desenvolvimento da dor crônica. Cerca de 30% dos pacientes atendidos na urgência por um problema de saúde agudo, e que sentiram raiva e tinham uma tendência a sentir raiva, desenvolveram dor crônica quatro meses depois. Nas avaliações realizadas por questionários no momento da admissão, esses pacientes também relataram sentir tristeza, tendência a sentir tristeza com frequência, e apresentaram dor moderada, os quais também foram associados ao desenvolvimento da dor crônica, embora com menor impacto.


  Dessa forma, o estudo mostrou que pacientes com raiva e tendência à raiva na admissão em uma emergência têm um risco maior de desenvolver dor crônica após esse evento agudo. Esses achados contribuem para o planejamento de estratégias para minimizar fatores que possam provocar sentimentos de raiva nos pacientes, já no ambiente de pré-atendimento.
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  Neurônios espinais que expressam Urocortina 3 modulam a prurido


  


  Estudo experimental identifica um circuito neural específico associado à prurido, abrindo novas possibilidades terapêuticas


  


  Neurônios da medula lombar que expressam Urocortina 3 (Ucn3) desempenham papel fundamental na regulação de respostas sensoriais associadas ao prurido. Pesquisadores da Universidade de Gotemburgo, na Suécia, realizaram investigação utilizando camundongos geneticamente modificados, possibilitando a visualização e a manipulação funcional dessas estruturas. A estimulação provocou comportamentos típicos, enquanto sua inibição reduziu significativamente as respostas, evidenciando a importância dessas células no processamento espinal do prurido.


  O cruzamento de camundongos Ucn3::Cre com a linhagem tdTomato permitiu identificar e monitorar essas unidades especializadas por meio de técnicas de fluorescência. O prurido foi induzido com injeções subcutâneas de Composto 48/80, associado à liberação de histamina, além de arranhão artificial. A manipulação quimiogenética confirmou que os neurônios Ucn3 são necessários e suficientes para desencadear comportamentos pruriginosos. Adicionalmente, a análise molecular revelou dois subgrupos funcionais: um associado a prurido e dor inflamatória (CALB2+) e outro relacionado à dor neuropática (PKCγ+).


  Em síntese, os neurônios Ucn3 exercem um papel central na integração e modulação de sinais sensoriais. Dessa forma, eles se destacam como potenciais alvos terapêuticos no tratamento de prurido crônico e para o avanço na compreensão de mecanismos relacionados à dor neuropática.
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  Competição entre regiões do Sistema Nervoso Central no controle da dor por estímulos frios


  Estudo revela disputa entre regiões do Tronco encefálico no processamento da dor crônica


  Um estudo experimental realizado no Instituto Indiano de Ciência revelou que as diferentes informações que chegam no Sistema Nervoso Central competem entre si em uma região denominada Núcleo Parabraquial Lateral (NPBL), e essa define como o corpo e as emoções reagiram à dor causada pelo frio. Segundo os autores, os neurônios do NPBL se tornam hipersensíveis ao frio em camundongos com neuropatia periférica induzida por quimioterapia.


  Para o estudo, foram utilizados camundongos de linhagens específicas que tinham entre 2 e 4 meses de idade, e neles foi injetado fibras de fotometria para medir em tempo real o comportamento neural dos animais quando expostos ao frio. Os pesquisadores observaram que quanto menor a temperatura, maior era o número de lambidas nas patas como forma de alívio da dor, ou seja, o resultado da competição de estímulos que ocorre no NPBL define o comportamento do roedor, podendo ser emotivo como o lamber as patas ou pode ser uma resposta reflexa.


  Desse modo, o estudo sugere um mecanismo importante que permite o entendimento de respostas afetivo motivacionais ao frio em modelo de dor crônica induzida por quimioterapia.


  Maria Eduarda De Lima Pereira
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  Malha ao redor dos neurônios pode estar por trás da dor crônica


  Uma rede microscópica no cérebro pode estar alimentando a dor que não passa.


  


  O estudo evidenciou que estruturas denominadas redes perineuronais, formadas por componentes da matriz extracelular envolvendo certos neurônios, aumentam em regiões do cérebro de camundongos com dor crônica causada por lesão nervosa. A pesquisa realizada por cientistas italianos da Universidade de Roma “La Sapienza”, mostrou que a presença maior dessas redes em áreas ligadas à percepção e ao controle da dor está associada à maior sensibilidade ao toque e ao calor. Quando essas redes foram destruídas, os animais sentiram menos dor e quando sua degradação foi bloqueada, até camundongos saudáveis ficaram mais sensíveis.


  O estudo contou com o uso de camundongos que continham lesão no nervo ciático e avaliou a dor com testes de toque e calor. Após tratar o cérebro dos animais com uma enzima que dissolve as redes perineuronais, a sensibilidade à dor diminuiu. Por outro lado, ao impedir que essas redes fossem quebradas naturalmente, mesmo animais sem lesão passaram a sentir mais dor. As redes se formaram principalmente no córtex somatossensorial, no córtex pré-frontal e em regiões do tálamo e da ínsula — todas ligadas à experiência da dor.


  O acúmulo dessas redes parece tornar os neurônios mais sensíveis, o que pode piorar ou até causar dor crônica. A pesquisa abre caminho para novos tratamentos que atuem diretamente sobre essas estruturas, mas ainda são necessárias abordagens mais específicas para uso clínico.
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  Manipulação experimental induz hipoalgesia placebo e hiperalgesia nocebo


  Implicações da estrutura bayesiana: a dor pode ser prevista?


  Pesquisadores da Itália e do Reino Unido evidenciaram que modular a expectativa dolorosa induz respostas previsíveis. A intensidade de dor esperada dos 60 voluntários saudáveis e a confiança em suas expectativas foram mensuradas antes e após estímulos elétricos nocivos. A coleta de dados ocorreu entre os anos de 2022 e 2023. Sugestões verbais hipoálgicas, hiperálgicas ou neutras foram feitas a depender da alocação do grupo. A hipótese de que quanto maior a precisão da expectativa, menor seria a discrepância entre o que é esperado e o que é percebido foi conferida no âmbito metacognitivo.


  Os participantes foram randomizados, sentaram-se em frente a uma tela de computador e receberam fones de ouvido para isolar os ruídos externos. Com a mão dominante seguraram um teclado externo para atribuir classificações, enquanto a mão não dominante tinha 4 elétrodos conectados para induzir 8 estímulos nocivos de intensidade fixa. As principais análises investigaram se a dor segue regras inferenciais bayesianas, nas quais resultam da integração entre dados sensoriais, a percepção anterior (metacognitiva) e seu nível de certeza do resultado.


  Percepção tendenciosa da dor resulta em aumento ou redução da mesma em estudo experimental com estímulos nocivos. A introdução de princípios bayesianos no nível metacognitivo representa um avanço inovador na pesquisa placebo e nocebo, o que amplia o campo de investigação de mecanismos adjacentes à manutenção da dor crônica.
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  Cérebro revela sinais de dor crônica em pacientes com esclerose múltipla.


  Dor crônica pode ser detectada por imagens do cérebro.


  


  Um estudo canadense utilizando a inteligência artificial conseguiu identificar, por meio de imagens cerebrais, marcadores da dor crônica em pessoas com esclerose múltipla (EM). Os pesquisadores compararam indivíduos com EM que sofrem de neuralgia do trigêmeo com aqueles sem dor, alcançando uma precisão de 93,4% ao distinguir os grupos por alterações específicas na substância cinzenta do cérebro. O estudo foi conduzido entre 2010 e 2023, envolvendo 152 pacientes em hospitais de Toronto buscando compreender por que a dor em pacientes com EM é tão prevalente e pouco reconhecida.


  Utilizando dados de ressonância magnética e algoritmos de aprendizado de máquina, o estudo identificou 17 regiões do cérebro associadas à dor crônica em pacientes com EM. As alterações envolvem áreas ligadas à percepção sensorial, memória e processamento emocional da dor, como o hipocampo, o tálamo e o córtex somatossensorial. Além disso, a metodologia incluiu técnicas avançadas de imagem e análise estatística para extrair métricas cerebrais de mais de 400 regiões e aplicou modelos preditivos capazes de distinguir com alta precisão os pacientes com e sem dor.


  A principal descoberta do estudo foi a identificação de assinaturas cerebrais da dor crônica em pacientes com EM, com alta precisão. Isso abre caminho para diagnósticos mais precisos e tratamentos personalizados. Contudo, como o estudo foi retrospectivo e os pacientes usavam medicamentos para dor, novos estudos longitudinais são necessários para validar esses achados e entender sua evolução ao longo do tempo.


  Maria Eduarda Rodrigues de Souza Ribeiro.
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